


Diferente das campanhas sazonais, que só aparecem 
no Natal, voluntários abrem mão de compromissos 
pessoais e alteram a rotina da própria família para 
se dedicarem a atividades que transformam a vida 
de muita gente durante todo o ano.  Nas próximas 
páginas da Terraço, conheça algumas destas belas 
histórias de solidariedade e amor ao próximo. 
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Um único propósito: acreditar no ser humano. Foi dessa forma 

que Alice e Mark Kaiser encontraram numa casa em Itu a 

oportunidade de devolver a dignidade que muitos moradores 

de rua perdem ao longo de suas vidas. No mês de agosto de 

2009, eles começaram a distribuir mapas com a localização 

de sua residência e convidar essas pessoas para almoçar. O 

cardápio se mantém o mesmo até hoje, arroz e feijão. Apesar da 

simplicidade, não é apenas comida, corte de cabelo e banho que 

os freqüentadores do batizado “Xic Xou” buscam no local: é a 

valorização pessoal. 

“Sempre quisemos formar um grupo que almejasse atingir 

um objetivo em comum, mas não de forma assistencial”, explica 

Alice. “O assistencialismo acaba levando quem ajuda a sentir certo 

controle sobre o ajudado. Muitas pessoas acreditam que quem 

precisa não tem nada a oferecer. Procuramos ver o contrário”, 

completa Mark. Em Itu, há cerca de 60 moradores fixos e os 

‘nômades’. “Já chegamos a receber mais de 30 pessoas em 

nossos almoços. Ou seja, metade da comunidade de rua da 

cidade dentro de casa. Trabalhando para produzir a própria 

alimentação”, conta Alice.  

O almoço é realizado todas as sextas-feiras e um exemplo 

ímpar de auto-valorização é destacado por Alice. “Recebemos um 

morador de rua que foi convidado por outro da seguinte forma: 

‘Cara, vai lá. Lá você pode fazer feijão’. É exatamente isso que 

buscamos, que o ser humano sinta-se útil vindo até aqui. Sinta que 

existe uma outra vida dentro dele”, revela. 

O casal e outros colaboradores que moram na casa, Bárbara 

Alves, Leonardo Carioca e Eric Peter, procuram mostrar aos 

freqüentadores que a vida é um processo de transformação e que 

morar na rua não deve ser uma condição permanente. “O Cledson 

‘Alemão’ é uma das histórias de mudança que temos orgulho 

de contar. Ele almoçou conosco algumas vezes e chegamos a 

vê-lo no fundo do poço, completamente debilitado pela bebida 

e pelas drogas. No entanto, encontrou forças e pediu para ser 

encaminhado à uma clínica de recuperação”, relata Alice. 

Segundo ela, nesta clínica ele resgatou o contato com a 

família e com a ex-mulher, com quem tem duas filhas. Esta mulher 

morava em outro Estado e, acreditando na determinação de 

Alemão, mudou-se para Indaiatuba. “Hoje ele tem um trabalho, 

foi apresentado novamente às filhas e, pasme, vai se casar. Não 

é todo dia que ouvimos a história de um ex-morador de rua e ex-

drogado que reencontrou as filhas e vai se casar com a ex-mulher.  

O ser humano é surpreendente”.

O “Xic Xou” também está transformando a vida de Samuel. 

Ele atualmente mora na casa pois aguarda internação. “Comecei 

a vir almoçar aqui a convite de outros moradores de rua. Me senti 

acolhido. Aqui não oferecem apenas comida e banho. É oferecida 

uma mão amiga a quem não tem mais nada. Através disso percebi 
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que ainda tenho condições de chegara a algum lugar”, explica.

Alice conta que os moradores da casa decidiram acolher 

Samuel devido ao tempo de espera pela internação. “Durante esse 

período, onde ele ficaria? Na rua?”, questiona. 

Novos desafios

Uma situação semelhante à de Samuel levou Mark Kaiser a 

uma digressão e formatação de um novo projeto. “Tivemos um 

morador de rua que passou por internação e, por não ter para 

onde ir após o tratamento, voltou para a rua e, consequentemente, 

para as drogas”, lamenta Mark. ‘Crescimento Limpo’ (CL) foi 

então criado para ajudar pessoas sem recurso financeiro e 

sem uma família estruturada a terem o suporte necessário 

para interromperem seus vícios químicos e contribuírem com 

a comunidade. “O Xic Xou é só o primeiro passo. Depois que 

decidem buscar ajuda e voltam da internação, queremos oferecer 

essa casa de passagem onde os moradores podem conviver e se 

restabelecer”, conta Mark.

Mais da metade do processo de constituição da ‘Casa 

Crescimento Limpo’ está efetivado. Uma das edificações já foi 

comprada, no Bairro Novo Itu, e agora o alvo é adquirir a casa ao 

lado e reformá-la. 

Para angariar fundos para este projeto, o CL instituiu o 

projeto ‘Bolsa Chance’. “Recebemos doações de times esportivos 

americanos, como uniformes e materiais que são reformados e 

transformados em bolsa. Ainda estamos em fase experimental, mas 

com a venda destas em parceria com empresas e com mão-de-

obra voluntária e das pessoas recuperadas, podemos oferecer um 

produto novo feito por quem precisa de oportunidade”, conta Alice.

Assim como o Xic Xou, a Casa CL não é uma casa de 

caridade. É definida como uma base segura para reinserção na 

sociedade. “Estando lá, os moradores terão uma ajuda inicial, 

é claro. Mas num dado momento ela deverá ser sustentável, 

com todos os habitantes trabalhando para pagar o aluguel, 

as contas, comprando a própria comida e convivendo até 

terem condições de possuir a sua própria moradia. Por isso é 

chamada de casa de passagem”, explica o casal. “Acreditamos 

que o real desenvolvimento de uma comunidade conta com 

a recuperação de suas vidas. E, nessa etapa embrionária 

do projeto, contamos com a ajuda de pessoas que também 

acreditam nesse ideal”, finaliza.  

capa


